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RESUMO - A ovinocultura é uma das mais importantes atividades econômicas do semiárido nordestino. Porém, 
a sazonalidade do período chuvoso e as secas periódicas que ocorrem na região impõem severas restrições ao 
suprimento de forragens e, conseqüentemente, à disponibilidade de nutrientes nos sistemas de produção animal. 
Considerando-se que a produção animal está relacionada ao consumo, valor nutricional e a eficiência de 
utilização do alimento disponível, diversos métodos de manejo alimentar têm sido propostos com vista a atenuar 
o problema nutricional dos rebanhos nos períodos mais críticos do ano. Assim, objetivou-se abordar de forma 
sucinta, alguns avanços tecnológicos e científicos obtidos no âmbito dos sistemas de exploração e manejo 
nutricional de ovinos no semiárido do Brasil. Os resultados indicam que para melhorar a eficiência da produção 
ovina no Nordeste do Brasil é fundamental a utilização de estratégias de alimentação que atendam aos objetivos 
dos sistemas de criação, devendo-se priorizar planos nutricionais racionais e econômicos. É preconizada a 
adoção de sistemas eficientes que se adéqüe as condições de cada propriedade, com a utilização de forrageiras 
que estejam disponíveis, buscando sempre a melhoria dos índices zootécnicos e a preservação do meio ambiente. 

Palavras-Chave: Alimentos alternativos, manejo nutricional, ruminantes, sistemas de produção. 
 
 
ABSTRACT - Sheep production is one of the most important economic activities of the semi-arid northeastern. 
However, the periodic seasonal in the region imposes restrictions to the supplement of fodder plants and, 
consequently, availability of nutrients in the systems of animal production. Considering that animal production is 
related to the consumption, nutritional value and the use efficiency of the available food, diverse methods of 
alimentary handling have been considered with sight to attenuate the nutritional problem of the flocks in the 
periods most critical of the year. The objective of this work was demonstrating some technological and scientific 
advances gotten in the scope of the exploration systems and nutritional handling of sheep in the semi-arid of 
Brazil. The results indicate that to improve the efficiency of sheep production is important use feeding strategies 
that serve the objectives of the creation systems, prioritizing rational and economic nutritionals plans. The 
adoption of efficient systems is praised if adequacy the conditions of the farm, with the use of available forages, 
longing for always the improvement of the zootechnical indexes and the environment preservation. 
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INTRODUÇÃO 
 
A importância dos ovinos como fonte de alimentos 
protéicos em regiões subdesenvolvidas e em 
desenvolvimento tem sido enfatizada ao longo das 
últimas décadas (Leite & Vasconcelos, 2000). 
Segundo a FAO (2007), cerca de 40% dos ovinos 
são produzidos em países do terceiro mundo, 
normalmente em condições de climas tropical e 
subtropical. 

O Brasil possui um expressivo rebanho de ovinos, 
ocupando a 12ª colocação mundial em números de 
animais, sendo que deste rebanho 48% encontra-se 
na região Nordeste (Anualpec, 2005). A 
ovinocultura é uma das mais importantes atividades 
econômicas do semiárido nordestino, caracterizando-
se como uma das principais áreas de vocação ao 
desenvolvimento da ovinocultura de corte no Brasil. 
Contudo, a sazonalidade do período chuvoso e as 
secas periódicas que ocorrem na região, impõem 
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severas restrições ao suprimento de forragens e, 
conseqüentemente, à disponibilidade de nutrientes 
nos sistemas de produção animal (Araújo Filho & 
Silva, 2000). 
 
O rebanho ovino pode ser criado em distintos 
sistemas de produção com diferentes formas de 
alimentação (Poli et al., 2008), sendo possível 
encontrar animais confinados em um sistema 
intensivo, até animais criados extensivamente, 
muitas vezes, quase em estado selvagem (Otto de Sá 
et al., 2007). No semiárido, esses sistemas baseiam-
se em combinações diversas com outras espécies 
como caprinos e bovinos (Costa et al., 2008), o que 
pode comprometer ainda mais a disponibilidade de 
alimentos em quantidade e qualidade. Para Siqueira 
(2001), não há um sistema padrão para a criação de 
ovinos que funcione de maneira eficiente em todas 
as regiões, devendo-se levar em consideração as 
características climáticas, a localização, a 
disponibilidade de alimentos e a raça. Portanto, 
estudos que abordem esses sistemas são 
fundamentais, uma vez que antes da implantação de 
qualquer tecnologia é necessário um conhecimento 
prévio, de maneira a verificar os principais 
problemas existentes, e numa etapa posterior 
solucioná-los, permitindo um desenvolvimento 
sustentável da atividade na região (Castel et al., 
2003). 
 
Diversos métodos de manejo alimentar têm sido 
propostos, com vistas a atenuar o problema 
nutricional dos rebanhos nos períodos mais críticos 
no semiárido, que é o período seco, como o corte e a 
queima da vegetação lenhosa, como forma de 
aumentar a disponibilidade de forragens nos 
períodos críticos (Araújo Filho & Silva, 2000), 
bancos de proteínas para suplementação alimentar 
dos rebanhos em pastejo (Leite, 1999) e 
manipulação da vegetação lenhosa, através do 
rebaixamento e do raleamento de arvores e arbustos, 
bem como pelo enriquecimento do extrato herbáceo 
(Araújo Filho et al., 1999). 
 
As técnicas de conservação de forragens, como 
fenação e ensilagem, ainda não são aplicadas de 
forma expressiva nas propriedades (Leite, 2002). 
Autores como Costa et al. (2008) estudando os 
sistemas de alimentação do semiárido no Estado da 
Paraíba, afirmam que ainda não se observou um 
procedimento definido de manejo alimentar para os 
animais no período seco. Portanto, a adoção de um 
manejo nutricional adequado e específico para cada 
situação é imprescindível para a obtenção de um 
nível de produção economicamente viável. 
 

Face às considerações, o escopo desta revisão será 
abordar de forma sucinta, alguns avanços 
tecnológicos e científicos obtidos no âmbito dos 
sistemas de exploração e alimentação de ovinos no 
semiárido do Brasil.  
 
 

SISTEMA DE CRIAÇÃO A PASTO 
 
 
A produção animal está basicamente relacionada ao 
consumo, valor nutricional e a eficiência de 
utilização do alimento disponível (Paulino et al., 
2001). Entretanto, quando se trata de animais de 
elevado potencial genético, manejados sob 
condições sanitárias adequadas e pastagem 
disponível, o desempenho do animal passa a 
depender do valor qualitativo da forragem.  
 
O modo de criação extensiva dos rebanhos ovinos 
brasileiros geralmente subsiste sob condições muito 
aquém daquelas requeridas para uma adequada 
exploração racional. Dentro deste universo, é preciso 
verticalizar a produção, trazer uma maior 
tecnificação e competitividade aos criatórios para o 
atendimento das exigências do mercado consumidor, 
proporcionando desta forma, melhores resultados 
econômicos para o produtor (Nunes et al., 2007). 
 
A produção ovina utiliza a pastagem como principal 
fonte de alimento pelo seu baixo custo de produção e 
pela imagem saudável dos produtos (Baumont et al., 
2000). Porém, a atividade é caracterizada como de 
baixo rendimento, devido à predominância do tipo 
de exploração extensiva na maioria dos criatórios 
(Costa et al., 2008). Por outro lado, autores como 
Ribeiro et al. (2009) relatam que quando se utiliza 
forrageiras de elevada produtividade e bom valor 
nutritivo, os sistemas de criação a pasto se tornam 
interessantes. Assim, é preciso definir o manejo, que 
não somente otimize a colheita de forragem pelo 
animal em pastejo, mas também potencialize a 
produção de carcaças de qualidade para atender as 
exigências do mercado (Prache et al., 2005). 
 
Portanto, para que o sistema de produção em 
pastagens continue sendo o mais viável 
economicamente para o desenvolvimento da 
ovinocultura, torna-se necessário uma avaliação na 
escolha das plantas forrageiras, manejo das 
pastagens, conservação de alimentos, instalações e 
manejo nutricional, reprodutivo e sanitário, além do 
gerenciamento e estratégias de comercialização, 
visando maximizar a produção e a produtividade 
ovina nesses ambientes (Silva Sobrinho, 2001). 
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SISTEMA DE CRIAÇÃO EM 
CONFINAMENTO 

 
Na região Nordeste o confinamento é fator 
fortemente restritivo na produção de carne ovina, em 
virtude da baixa disponibilidade e do elevado custo 
de produção. É sabido que alimentos concentrados 
convencionais, como o milho e a soja, utilizados 
nesse sistema são determinantes para elevar os 
custos no confinamento (Xenofonte et al., 2009). 
Porém, é uma prática que já vem sendo bastante 
demandada, em virtude da prolongada estação seca 
que ocorre na região. Pesquisas têm demonstrado 
recursos forrageiros que podem ser utilizadas nesse 
sistema, a exemplo das forrageiras nativas do bioma 
Caatinga (Marques et al., 2007; Silva et al., 2008; 
Ramos et al., 2009). 
 
O confinamento permite aumentar a taxa de lotação 
da propriedade, melhorar as condições alimentares 
do rebanho (Frescura et al., 2005) e disponibilizar 
carne ovina de qualidade no período de entressafra. 
Porém, o uso excessivo de concentrados, só se aplica 
a ovinocultores com nível mais alto de 
gerenciamento e investimento (Poli et al., 2008). Por 
esta razão, Oliveira et al. (2003) sugeriram como 
alternativa a terminação de cordeiros em 
confinamento, objetivando aumento na produção de 
carne ovina com qualidade desejável.  
 
O confinamento de ovinos tem sido estimulado, mas, 
para obtenção de ganhos que compense 
economicamente essa prática, a dieta deverá conter 
níveis adequados de proteína e altos de energia, com 
ocorrência da maximização do uso de concentrados 
(Medeiros et al., 2008). Além disso, para que o 
confinamento represente uma opção 
economicamente viável, é necessário o 
aprimoramento genético dos animais utilizados 
visando melhoria na eficiência produtiva e na 
qualidade dos produtos obtidos (Reis et al., 2001).  
 
Portanto, sugere-se que ao adotar esse sistema os 
produtores levem em consideração os aspectos 
gerais da propriedade como dieta, manejo, sanidade, 
genética e, sobretudo, os aspectos econômicos. 
 
 

ALIMENTAÇÃO EM CREEP-FEEDING 
 
O uso do creep feeding, fornecimento alimentar 
suplementar em comedouro seletivo durante a fase 
de cria, tem-se mostrado eficiente para a redução da 
idade de abate dos cordeiros (Garcia et al., 2003). 
Estudos abordando esse sistema, como o de Neres et 
al. (2001), descreve que o peso de abate 
recomendado economicamente para o mercado de 

cordeiros pode ser atingido sem a necessidade de 
confinamento.  
 
O creep-feeding proporciona a correção dos déficits 
nutricionais das crias, aumento da taxa de 
crescimento, melhoria da eficiência alimentar e 
economia no ganho de peso. Além disso, essa 
estratégia de alimentação suplementar pode 
proporciona significativo descanso da matriz 
evitando seu desgaste por evitar a sobrecarga de 
amamentação, o que pode resultar em melhoria das 
suas funções reprodutivas, uma vez que a carga 
produtiva sobre ela é reduzida. De acordo com 
Macedo et al. (1999) a suplementação alimentar dos 
cordeiros em sistema de creep feeding a partir dos 
10 dias de idade é uma forma de acelerar o 
desenvolvimento ruminal e melhorar os ganhos. 
Deve-se oferecer uma ração palatável de alto nível 
energético com proteína bruta na faixa de 14% e 
adequado teor de minerais. Composta por 88,5% de 
grãos de milho, 10% de farelo de soja, 1% de 
calcário calcítico e 0,5% de Premix mineral. 
 
Conclui-se que a suplementação no creep feeding é 
fundamental, porém deve ser criteriosa e adequada 
às condições de produção de cada sistema, sendo a 
avaliação de cada dieta necessária para indicar o 
equilíbrio entre os alimentos e as necessidades 
nutricionais das crias, evitando, dessa forma, o 
desperdício de nutrientes. 
 
 

MANEJO NUTRICIONAL 
 
O sucesso de um sistema de produção depende, em 
grande parte, do manejo nutricional o qual os 
animais são submetidos. O fator primordial para 
adoção de um manejo alimentar eficiente é o 
conhecimento das exigências dos animais em 
energia, proteína, minerais, vitaminas e água. Porém, 
o grau de exigência pode ser influenciado por fatores 
como raça, categorias de produção, idade do animal, 
tamanho corporal, temperatura ambiental e umidade 
do ar, entre outros (Huston & Pinchak, 1991). 
 
As exigências nutricionais dos ovinos em proteína, 
energia, minerais e vitaminas variam em função de 
vários fatores, tais como: 
 
• Raça: as raças mais precoces e de grande porte, 
como as especializadas na produção de carne, 
tendem a apresentar maior exigência nutricional que 
as raças produtoras de lã ou mistas. Já as raças 
deslanadas apresentam-se, ainda, menos exigentes; 
• Idade: os animais mais jovens tendem a apresentar 
maiores exigências, em razão do maior ritmo de 
crescimento; 
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• Categoria ou situação fisiológica: o estado 
fisiológico afeta significativamente as exigências 
nutricionais. A gestação, principalmente em seu 
terço final, e a lactação levam a um aumento 
considerável dessas exigências; 
• Sistema de criação: em criações extensivas, onde 
os animais têm de percorrer grandes distâncias entre 
áreas de pastejo, saleiros ou bebedouros, as 
exigências nutricionais, principalmente em energia, 
tendem a ser maiores que a dos animais em 
pastagens menores e mais produtivas. 
 
Todavia, para que se possa utilizar um manejo 
nutricional adequado, de forma a atender as 
demandas das raças de ovinos destinadas ao abate, é 
preciso levar em consideração alguns aspectos 
básicos sobre os diversos nutrientes, bem como sua 
presença nos alimentos utilizados por cada categoria 
animal (Albuquerque et al., 2005). 
 
 

NUTRIENTES BÁSICOS E SUA 
IMPORTÂNCIA 

 
 
Energia 
 
O primeiro aspecto a considerar na formulação de 
rações é o teor de energia. Uma vez que, a 
produtividade animal depende em grande parte da 
ingestão adequada de alimentos energéticos.  
 
Quando o fornecimento de energia é deficiente, 
causa redução no crescimento, retarda o início da 
puberdade, reduz a fertilidade e retarda o ganho de 
peso, além de aumentar a suscetibilidade a doenças 
infecciosas e parasitárias. Por outro lado, o excesso 
de energia também é prejudicial, por ocasionar 
deposição excessiva de gordura, podendo ocorrer 
desequilíbrio com os outros nutrientes, além de 
resultar na produção de carne gorda (Estrada, 1998).  
 
O animal em mantença necessita de uma quantidade 
mínima de energia para que ocorram os processos 
fisiológicos vitais, como atividade celular, 
respiração, circulação e digestão, sem que o animal 
ganhe nem perca peso. Portanto, a quantidade de 
energia para compor uma dieta varia de acordo com 
o estágio fisiológico em que o animal se encontra, 
devendo ser dimensionada segundo as exigências 
para mantença, crescimento, produção, gestação ou 
lactação (NRC, 1985). 
 
A exigência de energia para crescimento diz respeito 
à deposição de proteína e gordura no corpo animal. 
Quando a ingestão diária de alimento excede o que é 
gasto para mantença, ocorre um excedente de 

energia disponível para ganho de peso, ou seja, 
produção de carne (Cézar & Souza, 2007).  
 
Com relação às matrizes, o crescimento dos tecidos 
de um útero grávido, que incluiu o útero, feto, 
placenta e fluidos fetais, juntamente com as 
glândulas mamárias, representa alta prioridade em 
relação às exigências energéticas do animal, 
resultando em um aumento nas exigências de energia 
no terço final da gestação. Já a exigência de energia 
para lactação diz respeito à energia utilizada na 
produção do leite (Berchielle et al., 2006). 
 
 
Proteína 
 
Este nutriente apresenta grande interesse na nutrição 
animal, devido seu alto custo e seu potencial 
limitante no sistema de produção (Valadares Filho et 
al., 2006). A proteína deve ser freqüentemente 
suprida na alimentação para repor células mortas e 
contribuir nos processos de síntese (Estrada, 1998). 
Esse nutriente é essencial para a mantença, 
crescimento, produção e reprodução dos animais. 
 
A deficiência protéica interfere na produção de carne 
por causar redução na massa corporal (Albuquerque 
et al., 2005). Além disso, pode mobilizar as reservas 
corporais do sangue, fígado e músculo, deixando o 
animal susceptível a várias doenças. Deficiências 
protéicas por um longo período de tempo podem 
retardar o desenvolvimento fetal, afetar o 
crescimento do recém-nascido e reduzir a produção 
de leite (Estrada, 1998). É importante enfatizar que a 
deficiência protéica ou desbalanceamento de 
diversas frações pode provocar também elevação nos 
custos de produção (Cavalcante et al., 2005). Desta 
forma, a estimativa correta do teor nos alimentos 
permite adequação na utilização de fontes 
nitrogenadas. 
 
 
Minerais 
 
Os minerais são nutrientes essenciais para os 
animais, sendo necessário o seu fornecimento diário. 
Eles atuam principalmente como co-fatores 
enzimáticos, contribuindo de forma estrutural ou 
funcional para as atividades das enzimas, hormônios 
e vitaminas. Além disso, são utilizados para funções 
estruturais ou para a manutenção do balanço ácido-
base (Berchielle et al., 2006). A deficiência de 
fósforo, por exemplo, pode causar redução no índice 
de fertilidade, crescimento reduzido, má conversão 
alimentar, ganho de peso insuficiente e baixa 
resistência às infecções (Baruselli, 1998). Apesar 
disso, deve-se ficar atento para a quantidade 
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ofertada, pois quantias em excesso, especialmente de 
micro minerais, podem provocar intoxicações nos 
animais. 
 
 
Vitaminas 
 
Os ruminantes são capazes de sintetizar a maioria 
das vitaminas, desde que recebam dietas balanceadas 
contendo todos os nutrientes essenciais. Há uma 
exceção com relação às vitaminas A e E, as quais 
têm que ser fornecidas (adicionadas) na alimentação 
dos animais. As vitaminas são responsáveis pelo 
controle de muitos processos metabólicos, sendo 
requeridas em quantidades mínimas para 
manutenção da saúde, crescimento e reprodução dos 
ovinos. Elas funcionam como antioxidantes 
biológicos e atuam na coagulação sanguínea, no 
metabolismo do cálcio e do fósforo, além de ajudar 
no desenvolvimento ósseo, dentre outras funções. Na 
ausência de uma ou mais vitaminas, sintomas 
específicos, conhecidos como doenças carenciais, 
podem acometer animais jovens e adultos 
(Berchielle et al., 2006). 
 
 
Água 
 
As exigências de água são supridas pelo consumo 
direto (aguada e bebedouros) e pela água contida nos 
alimentos. A água é um nutriente extremamente 
importante, devendo ser de boa qualidade e 
fornecida sem limitações. Se o consumo de água for 
baixo, poderá ocorrer uma redução no consumo de 
alimentos, acarretando perdas na produção. 
Normalmente os ovinos necessitam tomar, em 
média, dois litros de água para cada quilograma de 
alimento (matéria seca) consumido (Huston & 
Pinchak, 1991). 
 

 
RECURSOS ALIMENTARES DISPONÍVEIS 

NA REGIÃO 
 
No semiárido, onde a base da alimentação animal é a 
Caatinga, a produção de forragens sofre a influência 
de duas épocas distintas, a chuvosa e a seca. Durante 
a época chuvosa, o alimento disponível é abundante 
e de boa qualidade nutricional, enquanto que na seca 
a disponibilidade e a qualidade da forragem são 
reduzidas em virtude da lignificação da parede 
celular e do decréscimo nos teores de proteína bruta 
nas plantas (Simplício, 2001). Na tentativa de 
reverter essa situação, o interesse por pesquisas em 
nutrição de ovinos para produção de carne vem 
crescendo no Nordeste brasileiro. Especificamente, 
têm sido buscadas alternativas alimentares visando o 

aumento da produtividade e a disponibilidade de 
animais destinados ao abate, particularmente nos 
períodos de estiagens. Para tanto, a seguir será 
abordada as possibilidades de alimentação dos 
animais com base nos recursos disponíveis. 
 
 
Pastagens nativas 
 
No Nordeste brasileiro, principalmente em regiões 
semi-áridas, o pasto nativo pode ser usado para 
terminação de ovinos durante a época chuvosa 
(Sousa, 2009). A caatinga, por ser a principal e mais 
econômica fonte de alimentos para os rebanhos na 
região, é um dos mais importantes fatores para a 
produção animal. Portanto, a mesma precisa ser bem 
manejada, a fim de que sejam evitados riscos na pele 
e estresses desnecessários sobre o animal. O manejo 
também é importante para manter o equilíbrio do 
ecossistema, além de elevar o lucro do produtor 
(Araújo Filho et al., 1999). 
 
A caatinga é um tipo de vegetação baixa, espinhenta 
e decídua, que pode ser dividida em dois tipos: o 
arbóreo, predominante nas encostas das serras e 
áreas de melhor potencial agrícola; e o arbustivo, 
dominante nas regiões dos sertões. Estima-se que 
70% das espécies botânicas da caatinga participam 
significativamente da dieta dos ruminantes 
domésticos. Em termos de grupos de espécies 
botânicas, as gramíneas e dicotiledôneas herbáceas 
constituem acima de 80% da dieta dos ruminantes, 
durante o período chuvoso. Porém, à medida que a 
estação seca progride e com o aumento da 
disponibilidade de folhas secas das árvores e 
arbustos estas espécies se tornam cada vez mais 
importantes na dieta dos animais (Araújo Filho et al., 
1995). 
 
A produção anual de fitomassa da folhagem das 
espécies lenhosas e da parte aérea das plantas 
herbáceas na caatinga atinge, em média, 4.000 kg/ha 
de matéria seca (MS). Entretanto, essa produção 
apresenta grandes variações anuais (Araújo Filho et 
al., 1995) devido, principalmente, à sazonalidade do 
período chuvoso e às secas periódicas que ocorrem 
na região, as quais impõem severas restrições ao 
suprimento de forragens e, conseqüentemente, à 
produção dos pequenos ruminantes (Araújo Filho & 
Silva, 2000). 
 
Muitas pesquisas de identificação e descrição das 
principais espécies forrageiras nativas ou 
introduzidas no semi-árido nordestino vêm sendo 
realizadas objetivando a melhor utilização nos 
sistemas de produção da região, dentre as espécies 
estudadas estão: Mandioca (Manihot esculenta), 
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Sorgo (Sorghum bicolor), Melancia forrageira 
(Citrillus lanatus cv. citroides), Guandu (Cajanus 
cajan), Maniçoba (Manihot pseudoglaziovvi); 
Feijão-bravo (Capparis flexuosa); Jureminha 
(Desmanthus virgatus); Jurema preta (Mimosa 
tenuiflora Benth); Algodão de seda (Calotropis 
procera); Erva de ovelha (Stylosanthes humilis); 
Jitirana lisa (Ipomea glabra Choisy); Jitirana peluda 
(Jacquemontia asarifolia L. B. Smith); Algarobeira 
(Prosopis juliflora); Mororó (Bauhinia spp); 
Catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul.); 
Camaratuba (Cratylia mollis); Umbuzeiro (Spondias 
tuberosa), Mamãozinho de veado (Jacaratia 
corumbensis), Cactáceas (palma forrageira, 
mandacaru, facheiro, xique-xique, palmatória), 
Leucena (Leucaena leucocephala), Gliricidia 
(Gliricidia sepium), Erva-Sal (Atriplex nummularia), 
etc. 
 
Várias tecnologias de manipulação da vegetação da 
caatinga foram desenvolvidas, visando o incremento 
da produção e a melhoria na qualidade da forragem. 
Dentre essas tecnologias, destacam-se o raleamento, 
o rebaixamento e o enriquecimento da caatinga. Em 
estudo realizado por Araújo Filho et al. (1999) foi 
observado que a técnica propicia o incremento na 
produção de forragem em até seis vezes, ou seja, de 
400 para 2400 kg/ha/ano. Segundo Leite & Mesquita 
(1988), esse incremento ocorre, especialmente, no 
estrato herbáceo, o que atende a preferência dos 
ovinos por gramíneas e dicotiledôneas herbáceas, 
principalmente leguminosas. Estudando a técnica de 
rebaixamento Leite (2002) observou um significativo 
incremento na produção de fitomassa do estrato 
herbáceo. A literatura afirma que a capacidade de 
suporte da caatinga rebaixada para manter ovinos é 
de 1,0 a 1,5 ha/cabeça, sendo possível produzir em 
anos de precipitação normal, 20 kg de peso vivo de 
ovinos por hectare. Com relação ao enriquecimento, 
a prática pode duplicar a produção de forragem em 
uma área raleada, de forma que os reflexos sobre a 
capacidade de suporte e a produção animal são 
substanciais. 
 
 
Pastagens cultivadas 
 
O uso de pastagens cultivadas permite o aumento 
dos níveis de produção animal por hectare e por ano 
no Nordeste brasileiro (Araújo Filho et al., 1999; 
Sousa, 2009). Contudo, a formação de pastos 
cultivados tem encontrado alguns entraves para a sua 
expansão na região, devido aos elevados custos para 
a implantação e, principalmente, para a manutenção 
com adubação de reposição e energia elétrica 
(Neiva, 2005), esse autor afirma ainda que o objetivo 
principal de se usar intensivamente esse tipo de 

pastagem não é substituir o uso das pastagens 
nativas, busca-se, apenas, intensificar a produção 
nessas áreas para diminuir a pressão sobre as 
pastagens nativas, as quais constituem um 
ecossistema bastante frágil. 
 
Em pastagem cultivada, qualquer gramínea pode ser 
utilizada, desde que atenda os requisitos básicos de 
uma boa forrageira para pastejo, ou seja, boa 
adaptação ao local onde será cultivada, resistência ao 
pisoteio, alta produtividade e boa qualidade (Sousa, 
2009). 
 
 
Subprodutos agroindustriais  
 
A fruticultura irrigada vem crescendo na região 
Nordeste em virtude do desenvolvimento de 
tecnologias que permitem maiores níveis de 
produção, mesmo com as limitações climáticas 
existentes. O resultado tem sido o surgimento de 
indústrias de processamento de frutas, 
principalmente as especializadas na extração de 
sucos, o que resulta em grandes produções de 
resíduos agroindustriais com potencial para 
aproveitamento na alimentação animal, 
especialmente por ruminantes. Com isso é possível 
se obter uma redução nos custos de produção nos 
sistemas de criação animal, além de contribuir com a 
preservação do meio ambiente, já que os resíduos 
têm sido normalmente descartados, transformando-se 
em agentes poluidores (Vasconcelos et al, 2002). 
Dentre os subprodutos destacam-se as cascas do 
melão, goiaba, acerola, uva, abacaxi, caju, etc. Além 
de reduzir a contaminação ambiental, a utilização 
dos subprodutos na alimentação de ovinos serve 
como fonte alternativa de nutrientes para o período 
de escassez de alimentos, constituindo uma 
importante fonte fibrosa (Rogério, 2005). 
 
 

ADITIVOS ALIMENTARES 
 
 
Ionoforos - São conhecidos mais de 120 tipos de 
ionóforos resultantes da fermentação de vários tipos 
de actinomicetos, produzidos principalmente por 
bactérias do gênero Streptomyces, mas somente a 
monensina, lasalocida, salinomicina e laidlomicina 
propionato são aprovados para uso em dietas de 
ruminantes. Dentre os ionóforos o mais pesquisado é 
a monesina. A ação dos ionóforos no rúmen ocorre 
pelas mudanças na população microbiana, 
selecionando as bactérias gram-negativas produtoras 
de ácido succínico ou que fermentam ácido láctico e 
inibindo as gram-positivas produtoras de ácidos 
acético, butírico, láctico e H2 (Reis et al., 2006). 
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Aditivos microbianos - O uso de aditivos contendo 
células vivas de microrganismos e/ou seus 
metabolitos tem aumentado em resposta a demanda 
para o uso de substâncias “naturais” promotoras do 
crescimento que melhorarem a eficiência da 
produção em ruminantes. A suplementação com 
microrganismos benéficos objetiva prevenir o 
estabelecimento de microrganismos indesejáveis ou 
re-estabelecer a microflora normal do trato digestivo, 
procedimento denominado de “probiose”. Extratos e 
culturas vivas dos fungos Aspergillus oryzae e, 
principalmente de Saccharomyces cerevisia que são 
fungos unicelulares tradicionalmente utilizados na 
fermentação do açúcar para consumo humano, são 
explorados como agentes de manipulação ruminal 
(Reis et al., 2006). 
 
Lecitina - Durante o processamento de oleaginosas 
são obtidos subprodutos dos resíduos dos lipídios. 
Esses resíduos, comumente chamados de lecitinas, 
são misturas complexas de diferentes fosfolipídios, 
de resíduos de triglicerídios e de outras substâncias 
polares. Diferentes dos óleos, a lecitina pode 
dispersar em água, e por isso, quando a lecitina é 
usada, sua adsorção as partículas de alimento ou aos 
microrganismos do rúmen é menos pronunciada e a 
liberação de ácidos graxos pode ser retardada 
resultando em menores efeitos adversos destes na 
fermentação ruminal. Devido a sua afinidade e sua 
habilidade de formar aglomerações com as proteínas, 
efeitos na degradabilidade da proteína e na produção 
de amônia podem ser observados (Jenkins & 
Fotouhi, 1990). 
 
Ácidos orgânicos - Os ácidos orgânicos podem 
fornecer uma alternativa aos antibióticos e podem 
ser usados como aditivos para ruminantes. Alguns 
estudos em ruminantes têm sido conduzidos com os 
ácidos málico ou fumárico, embora outros ácidos 
orgânicos como aspartato, cítrico, succínico ou 
pirúvico possuem potencial. Essas substâncias são 
consideradas seguras para serem usadas como 
aditivos, uma vez que não produzem resíduos 
detectáveis na carne. O principal problema referente 
a sua utilização é o elevado custo, especialmente o 
malato (Martin, 1998). 
 
Extratos naturais de plantas - Os compostos 
secundários de plantas constituem-se em 
possibilidades naturais para modificar a fermentação 
ruminal. Várias plantas contêm compostos 
secundários que as protegem do ataque dos fungos, 
bactérias, herbívoros e insetos. Saponinas e taninos 
presentes em algumas plantas tropicais podem atuar 
nesse processo. Quando fornecidos em altos níveis, 
esses compostos podem ter efeitos adversos na 
população microbiana ruminal e na saúde animal, 

enquanto em baixos níveis apresentam potencial para 
melhorar a fermentação ruminal. Esses compostos 
podem ser fornecidos aos animais diretamente pelo 
alimento ou por extratos retirados industrialmente 
desses alimentos e adicionados a dieta dos animais 
(Reis et al., 2006). 
 
Taninos - são estruturas químicas, compostas de 
anéis aromáticos hidroxilados que podem conter 
esterificações com açúcares simples (taninos 
hidrolisáveis) ou polimerizações através de ligações 
carbono-carbono (taninos condensados). Estas 
moléculas polifenólicas, que ocorrem naturalmente 
em diversas espécies vegetais, possuem a capacidade 
de formar complexos com muitas substâncias 
nutricionalmente importantes como minerais, 
carboidratos, ácidos nucléicos e principalmente 
proteínas, inibindo a ação das bactérias 
fermentadoras de carboidratos e a atividade 
proteolítica (Kamra, 2005). A presença de baixos 
níveis de taninos na dieta pode ser usado como 
potencial modulador da fermentação ruminal. A 
síntese de proteína microbiana, geralmente é 
aumentada na presença de taninos (Makkar, 2003). 
Um decréscimo na taxa de digestão ruminal 
acarretada pelos taninos, pode contribuir para uma 
melhor sincronização da liberação dos nutrientes e, 
conseqüente aumento na eficiência da síntese de 
proteína microbiana (Getachew et al., 2000). Apesar 
dos taninos diminuírem a disponibilidade de 
nutrientes, eles causam uma mudança na partição 
desses, carreando a maior proporção dos nutrientes 
disponíveis para a síntese de massa microbiana e 
menos para a produção de ácidos graxos de cadeia 
curta (Makkar, 2003). O decréscimo na população 
de protozoários no rúmen também contribui para 
uma menor reciclagem de N ruminal através de uma 
menor predação das bactérias ruminais (Jouany, 
1996). 
 
Saponinas - São glicosídios presentes naturalmente 
em plantas de Yucca schidigera (natural do México), 
Quillaja saponaria (natural do Chile), Medicago 
sativa (alfafa), Brachiaria decumbens, entre outras. 
Essas substâncias têm sido pesquisadas como 
inibidores do crescimento de protozoários ruminais, 
bem como moduladores da fermentação ruminal. 
Óleos essenciais - São metabólitos secundários de 
algumas plantas, responsáveis pelo odor e pela cor 
das mesmas, sendo obtidos por vaporização ou 
destilação em água. Dos principais óleos essenciais 
se destacam o timol presente no tomilho (Thymus 
vulgaris) e no orégano (Origanum vulgaris), o 
limoneno extraído da polpa cítrica e o guaiacol 
extraído da resina do guáiaco ou do óleo do cravo-
da-índia. São escassos os trabalhos desenvolvidos 
com óleos essenciais, por isso os mecanismos de 
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ação sobre a fermentação ruminal e as conseqüências 
no metabolismo animal não estão definidos. No 
entanto, os trabalhos desenvolvidos até o momento 
indicam para o potencial dos óleos essenciais para 
manipular os produtos da fermentação ruminal. 
 
Tamponantes - Compostos quimicamente definidos 
como a combinação de um ácido fraco e sua base 
correspondente e que funcionalmente são substâncias 
que resistem às mudanças na concentração de íons 
hidrogênio (pH). Vários produtos são disponíveis 
incluindo bicarbonato de sódio, carbonato de cálcio, 
bentonita, e óxido de magnésio. A adição de 
tamponantes objetiva alterações no ambiente 
ruminal. 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A eficiência da produção ovina na região semiárida 
do Brasil depende de estratégias de alimentação que 
atendam aos objetivos do sistema de criação. É 
importante, pois, atentar para a disponibilidade de 
forragens, principalmente as espécies nativas ao 
longo do ano, tendo-se o cuidado de priorizar, na 
medida do possível, as fontes forrageiras 
disponíveis. Portanto, o melhor sistema de 
alimentação é aquele que se adéqüe as condições de 
cada propriedade, devendo-se priorizar a utilização 
de forrageiras e técnicas que estejam disponíveis, 
buscando sempre a melhoria dos índices 
zootécnicos, e a preservação do meio ambiente. 
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